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Que privilégio é nos reunirmos como Igreja do Senhor para adorarmos ao Seu Santo 
Nome, sermos edificados através de Sua Palavra e crescermos espiritualmente. Por 
esta razão, devemos agradecer a Deus por esta oportunidade tão sublime, bem como, 
devemos aproveitar ao máximo cada momento passado na Casa de Deus, com a devida 
reverência e atenção. Portanto, quero listar alguns princípios importantes:

SEJA PONTUAL – Programe-se adequadamente, saia de casa mais cedo e chegue 
alguns minutos antes do Culto. Não perca nenhum momento. Pontualidade deve ser 
um compromisso do cristão!

PRELÚDIO e PÓSLÚDIO – Ore silenciosamente nestes momentos, preparando-se 
para adorar ao Senhor e ouvir Sua voz antes do culto, e depois, ao término, para sair em 
missão vivendo Sua Palavra. 

NÃO CONVERSE – Concentre-se em cada parte da liturgia, lendo a Bíblia, cantando, 
orando e ouvindo a exposição das Escrituras. Seja exemplo para as crianças e não 
atrapalhe ninguém de prestar um culto agradável a Deus.  Deixe para depois qualquer 
conversa paralela.

CELULAR – Caso você se distraia com seu celular na Igreja, é melhor deixá-lo em 
casa, no carro etc. Desligue-o e conecte-se única e tão somente em Deus. O whatsapp 
“pode e deve” ficar para depois.

VESTUÁRIO – Lembre-se que sempre devemos dar um bom testemunho, inclusive 
no modo como nos vestimos. Existem roupas adequadas para cada tipo de situação. 
Escolha roupas apropriadas e discretas, contribuindo para que toda atenção esteja 
voltada apenas para Deus. 

EVITE SAIR DO TEMPLO – Traga sua água se sente bastante sede e evite sair para 
“tomar um copo d’água”; da mesma forma, vá ao banheiro antes ou depois, mas não 
durante o culto. Dedicamos pouquíssimas horas de um único dia na casa do Senhor, 
e muitas vezes, essas horas são interrompidas pelas nossas “saídas”. Ninguém 
interrompe, a não ser por um motivo muito forte, aquilo que considera importante.

Observando estes princípios, estaremos mais preparados para prestar um culto 
agradável ao Senhor! Tudo deve ser feito para a glória de Dele, quanto mais, o culto 
solene! Participemos de todo nosso coração, adorando “em espírito e em verdade” da 
forma como Ele merece. Que Ele nos abençoe a fim de que cada um de nós contribua 
para a boa ordem do Serviço que prestamos a Ele!

Pastor Flávio Viola Machado

Cultuando a deus Como ele mereCe!
“Tudo, porém, seja feiTo com decência e ordem” (1 co 14.40)



equipe pastoral programação

escalas de privilégios

Culto Manhã: 9horas;
Escola Dominical: 10h30min; 
Culto Noite: 19horas
Vila de Histórias: durante culto noite
Santa Ceia:  culto da manhã 3º domingo do mês 

culto da noite 1º domingo do mês
Reuniões de oração: terça a sábado, 7h30min.

Hoje Próximo 
domingo

Liturgia Edison (m); 
Eli  (n)

César (m); 
Edison  (n)

Som Valter (m);  
Valter (n)

Felipe (m);  
Rafael Campos (n)

Diaconia
Átrio

Vandré, 
Mauro Dias, 
Clemente, Silvia

Mauro Carvalho, 
Edir, Luiz Paulo, 
Keila, Arlete

Diaconia
Pátio

Felipe Elias, 
Elton

Edinar, Vinícius, 
Marcos Cruz

Recepção Joelma (m); 
Vívian, Silvia (n)

Ren.Lopes (m); 
Sem. Alexandre, 
Marizete (n)

Projeção Kaléo (m); 
Gabriel (n)            

Victor (m); 
João Duarte (n)

Pianistas Alison Fernandes Martha 
Hoffmann

Ceia

Edison, 
Edu. Oliveira, Eli, 
Marçal, Márcio, 
Moisés, Postal, 
Renato

Rev. Carlos Eduardo Aranha Neto  
99593-9980, 3396-8739
Rev. Flávio Viola Machado (auxiliar)  
99109-6613, 3342-7376
Rev. Carlos Aranha Neto (jubilado)  
99455-3535, 3365-4359
Seminaristas: Allan Pelegrinello e 
Alexandre Clemente da Silva.
Missionários: Ivanda Borges, Rev. Wilson 
Rodrigues e Rodrigo Quaresma.
Parcerias: JMN/IPB Campo de Roda Velha 
(BA), Os Gideões Internacionais no Brasil 
e Missão Asas de Socorro.

ESCOLA DOMINICAL 
Durante o mês de Janeiro as aulas acontecem em conjunto. Mantenha vivo o desejo 
de se aprofundar e crescer no conhecimento da Palavra:

Salas Conjuntas Professores em 27/01

Crianças
até 5 anos Priscila Tonicioli
6 a 10 anos Uly Tognolo

Jovens e Adolescentes Maicon Berbert
Adultos Dagmar Visokas

CAMINHE COM A IPCAMP 

Atividades gerais da Igreja:
Dom, 27 – EBD Aulas Especiais; 
Qua, 30 – Todos os GFs (20h).
Qui, 31 – Costura (14h);
Sex, 01/02 – SAF  Oração (14h30);
Sáb, 02 – Conselho; UCP (9h30); UPA/
UMP (19h);
Dom, 03 – Dia do Homem Presbiteriano; 
EBD início das aulas.



aniversariantes
27 

Carolina Coletti Castelnovo             99125-0748
Lígia e André Mendes, 
12 anos de casamento             97172-0080

29
Ivani e Antônio Patrocínio,  
53 anos de casamento                3241-7070
Elisa e Hamilton Ribeiro, 
31 anos de casamento              3289-9508

30  
Vanessa Mello da Silva             98201-3902

Fevereiro
01 

Eunice da Silva Morelli               3242-5553
Larissa Visockas Rui      (19) 3456-4547
José Carlos Fernandes             98201-7556
Kátia e Fernando Coeli, 
27 anos de casamento                     99160-3324
Lúcia e Wagner Siqueira, 
39 anos de casamento                       3258-6357

02 
Mirian Bezerra de Sousa               3854-3064

GRUPOS FAMILIARES 

A proposta de estudos se dá sobre o 
Catecismo Nova Cidade. Em cada semana 
temos uma nova pergunta para discussão 
e reflexão nos grupos. Participe e cresça. 
PERGUNTA 50 O que significa para nós 
a ressurreição de Cristo? Cristo triunfou 
sobre o pecado e a morte ao ressuscitar 
fisicamente, de modo que todo aquele 
que nele confia ressurgirá para uma nova 
vida neste mundo e para a vida eterna no 
mundo que está por vir. Assim como um 
dia seremos ressurretos, também este 
mundo será restaurado um dia. Mas os 
que não confiam em Cristo ressurgirão 
para a morte eterna.   1 TESSALONICENSES 
4.13–14 Não quero, pois, irmãos, que sejais 
ignorantes acerca dos que já dormem, para 
que não vos entristeçais, como os demais, 
que não têm esperança. Porque, se cremos 
que Jesus morreu e ressuscitou, assim 
também aos que em Jesus dormem, Deus 
os tornará a trazer com ele.

vida comunitária
TESTE BÍBLICO 44

 1) Quantos eram os espias e onde 
foram eles enviados por Josué? 2)Quem 
recebeu e abrigou os espias? 3) Que 
relatório os espias prestaram a Josué? 4)
Com que propósito as mulheres visitaram 
o sepulcro, na manhã da ressurreição? (5)
A quem Jesus apareceu primeiro, após a 
ressurreição? RESPOSTAS ÀS PERGUNTAS 
DO TESTE ANTERIOR  - 1)As promessas 
feitas por Deus a Josué quando ele 
assumiu o comando do povo de Israel 
acham-se registradas no capítulo 1.3-5, 
de seu livro.  2)As palavras de exortação 
de Deus a Josué quando ele passou a 
comandar o povo encontram-se em 
Josué 1.6-9. 3)Josué ordenou que o povo 
se provesse de alimento, dentro de três 
dias, antes de entrar na terra - Josué 1.11. 
4)Um beijo de Judas a Jesus foi a senha 
dada por ele aos soldados que deveriam 
prender o Mestre - Marcos 14.42.  5)
Marcos diz que foi “para contentar a 
multidão” que Pilatos mandou soltar 
Barrabás e entregou Jesus para ser 
crucificado - Marcos 15.15.

ACAMPAMENTO DA FAMÍLIA 
Entre os dias 01-05/março teremos nosso 
retiro. Pensando no bem espiritual das 
famílias, o tema será “EDIFÍCIO ou É 
DIFÍCIL?”, com base no texto bíblico 
de Mateus 7.24 “...o homem prudente 
edificou a sua casa sobre a rocha...”. 
Faça sua inscrição com a Comissão de 
Acampamento. Será na Estância Monte 
Horebe (estanciamontehorebe.com.br), 
em Cesário Lange – SP.

ATENÇÃO UPA & UMP 
No próximo sábado, às 19h, nossos 
jovens e adolescentes estarão juntos num 
momento de adoração, iniciando suas 
atividades deste ano. Participe, traga seus 
amigos e vamos juntos construir um ano 
de 2019 muito abençoado por Deus.



expediente Para depositar seus dízimos  e ofertas diretamen-
te em conta da Ipcamp escolha um banco de sua 
prefêrencia. Depois, encaminhe o comprovante de 
depósito à tesouraria, pelo seu envelope de dízimo 
ou através do e-mail: tesouraria@ipcamp.org.br, para 
a contabilidade dos depósitos.

Equipe Editorial: Rev. Carlos Eduardo Aranha 
Neto, Maria José F. Dias (Secretária da Igreja); 
Editoração: Sarita S. Carvalho

Igreja Presbiteriana de Campinas Rua Gal. Osório, 
619, Centro - Campinas, fone (19) 3231-4844
Portaria: ter. a sáb. 9 às 12 e 13 às 18horas. 
Secretaria: seg. a sex. das 8 às 17h30. 

Agência 6852-7
conta 111850-1

Agência 9113
conta 00800-8

Agência 3083
conta 13000192-8

Prelúdio 
ADORAÇÃO
Palavra de Acolhimento 

(*) Isaías 12
Hino 26 Ao Deus Grandioso
(*) Oração

CONTRIÇÃO 
(*) Mateus 11.28-30
(*) Oração Silenciosa
Hino 101 A voz da Salvação
(*) Oração Audível

AÇÃO DE GRAÇAS
(*) Efésios 2.1-10
Dízimos e Ofertas

Hino 336 Transformação
(*) Oração

EDIFICAÇÃO
(*) Leitura Bíblica
Mensagem

CONSAGRAÇÃO
Gratidão pelas Famílias 
(*) Oração
(*) Bênção Apostólica
Hino 368 Despedida

Poslúdio
Pastorais

(*) Evite entrar ou sair nestes momentos.  
Estamos em oração ou leitura da Palavra.

liturgia culto manhã

“...é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que se torna 
galardoador dos que o buscam.” Hb 11.6

1. IGREJA – As férias estão acabando. Oremos  por todos que estão retornando as 
atividades escolares.

2.DEPARTAMENTOS - Escola Dominical- Coordenação Geral:  Presbs.: Eládio Frutuoso 
de Campos e Waldemar de Lucca Jr;

3. OFICIAIS – Presb. Renato Arruda;  Diác. Vandré Dias Venitelli e respectivas famílias;
4. MISSIONÁRIOS – Fernanda dos Santos de Jesus Temerloglou (APMT, Base-Brasil) 

e Rev. Josias Honório de Farias (JMN, Oeiras-PI); 
5. TRABALHOS ESPECIAIS – Início das atividades da UPA e UMP no dia 02/02;
6. AUTORIDADES – Secretaria Municipal de Trabalho e Renda, Sr. Luis Yabíku;
7. ENFERMOS – Hothil Rodrigues, Irani Avancini, Júlio Sebastião Olivetti, Guiomar 

Souza Pedro, Josefina Aimbiré de Moraes, Else Camargo Freitas, Elza Polli, Rinaldo 
César da Silveira, Presb. João de Sá Viana, Irma Queiroz de Paula, Jacy Ferraresso, 
Romildo Meschini, Vanessa Decari,  Leonilda Fidelis Santini, Odilon Baeta.

agenda de oração
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